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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 1 é uma obra 

composta por artigos relevantes, frutos da dedicação de pesquisadores preocupados 
com os temas atuais e engajados em disseminar seus trabalhos com outros profissionais. 
Quando falamos de inovação, estamos dispostos a explorar novos processos sobre as 
mais variadas temáticas do cuidar em Enfermagem. 

O Volume 1 de Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem reúne os 
trabalhos relacionados principalmente a Atenção Primária a Saúde. Os artigos reunidos 
desmistificam a ideia que as inovações estão inerentes a grandes centros tecnológicos, 
distantes do cotidiano dos profissionais de Enfermagem.

Neste volume, os autores se preocuparam em trabalhar como a inovação pode 
favorecer as ações na Atenção Básica, através de ações educativas, prevenção e promoção 
a saúde. Os trabalhos abordam temas como espiritualidade, vulnerabilidade, práticas de 
enfermagem, além de outros temas que certamente irão proporcionar conhecimento para 
os profissionais da área da saúde.

Este livro foi organizado de forma a tornar a leitura agradável, com temas relacionados 
e principalmente com o objetivo de contribuir com o crescimento profissional de todos os 
leitores, através de atualizações em suas práticas de atuação.

Rafael Henrique Silva 
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RESUMO: Introdução: As condições de saúde 
definem-se como circunstâncias na saúde das 
pessoas que se apresentam de forma mais ou 
menos persistente. Essas condições exigem 
respostas sociais reativas ou proativas, eventuais 
ou consecutivas, fragmentadas ou integradas 
dos sistemas de atenção à saúde (MENDES, 
p.25, 2011). Frente a essas exigências, a visita 
domiciliária (VD) surge como uma modalidade de 
atenção que consiste em contato mais próximo 

entre profissionais de saúde e as populações de 
risco, pacientes e seus familiares. Na VD são 
desenvolvidas ações de orientação, educação 
em saúde, levantamento de possíveis soluções 
de saúde a fim de promover a autonomia dos 
pacientes e torna-los independentes (GOMES, 
et al., 2015).Objetivo: Relatar a experiência 
de acadêmicas do curso de enfermagem da 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 
e das Missões (URI) - Campus Santiago frente 
a visita domiciliária a paciente com estomia 
intestinal. Metodologia: Trata-se de um relato 
de experiência vivenciada em um estágio 
obrigatório da disciplina de Saúde Coletiva I do 
curso de enfermagem da Universidade Regional 
Integrada do Alto Uruguai e das Missões- Uri 
Campus Santiago/ RS, no período de 14 de 
setembro a 03 de outubro de 2017. Resultados 
e Discussões: Foram planejados encontros com 
a paciente, previamente agendados e sujeitos a 
modificações. A paciente idosa faz uso de uma 
bolsa de colostomia, devido ao acometimento 
de um câncer intestinal durante uma de suas 
gestações. Foram realizadas quatro visitas 
domiciliárias uma vez por semana, onde se pode 
conhecer o contexto familiar da paciente, suas 
condições econômicas, bem como questões 
sociais e psíquicas. Conclusão: Por meio dessa 
experiência pode-se perceber a importância do 
enfermeiro frente à utilização da ferramenta de 
visita domiciliária como um meio de aproximação 
com o usuário do serviço e conhecimento 
do contexto familiar. Ressaltou-se ainda, a 
necessidade de atentar a questões psicossociais 
de pacientes com estomia. 
PALAVRAS-CHAVE: Visita domiciliária, 

http://lattes.cnpq.br/1042104084556576
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Enfermagem, Estomia.

HOME VISIT: PROMOTING HEALTH TO PATIENTS WITH STOMIA
ABSTRACT: Introduction: Health conditions are defined as circumstances in the health of 
people who present themselves more or less persistently. These conditions demand reactive 
or proactive social responses, occasional or consecutive, fragmented or integrated in the 
health care systems (MENDES, p.25, 2011). Faced with these requirements, home visits (HV) 
appear as a form of care that consists of closer contact between health professionals and 
at-risk populations, patients and their families. In the HV, guidance actions, health education, 
survey of possible health solutions are developed in order to promote patients’ autonomy 
and make them independent (GOMES, et al., 2015). Objective: To report the experience of 
students of the course of Nursing at the Integrated Regional University of Alto Uruguai e das 
Missões (URI) - Campus Santiago in the face of home visits to patients with intestinal ostomy. 
Methodology: This is an account of the experience lived in a mandatory internship in the 
discipline of Collective Health I of the nursing course at the Integrated Regional University of 
Alto Uruguai and Missões - Uri Campus Santiago / RS, from September 14 to 03 October 2017. 
Results and discussions: Meetings with the patient were planned, previously scheduled 
and subject to changes. The elderly patient uses a colostomy bag, due to the involvement of 
intestinal cancer during one of her pregnancies. Four home visits were made once a week, 
where one can learn about the patient’s family context, her economic conditions, as well 
as social and psychological issues. Conclusion: Through this experience, it is possible to 
perceive the importance of nurses regarding the use of the home visit tool as a means of 
approaching the service user and knowledge of the family context. The need to pay attention 
to the psychosocial issues of patients with ostomy was also emphasized.
KEYWORDS: Home visit, Nursing, Stoma.

1 |  INTRODUÇÃO
As condições de saúde definem-se como circunstâncias na saúde das pessoas que 

se apresentam de forma mais ou menos persistente. Essas condições exigem respostas 
sociais reativas ou proativas, eventuais ou consecutivas, fragmentadas ou integradas 
dos sistemas de atenção à saúde (MENDES, p.25, 2011). Concomitante a isso, o perfil 
populacional tem se modificado em decorrência do aumento da expectativa de vida. Aliados 
a fatores hereditários e causas ambientas, há o desenvolvimento de inúmeras condições 
crônicas que exigem uma assistência contínua (BARBA, et al., 2017). 

Frente a este cenário, a Atenção Básica emerge como destaque por ser a porta de 
entrada preferencial do sistema de saúde, a qual tem como dever, ordenar as redes de 
atenção à saúde (BARBIANI; NORA & SCHAEFER, 2015).  Visando a reorganização da 
Atenção Básica estabeleceu-se a Equipe Saúde da Família (ESF) que é considerada como 
um artifício de expansão, qualificação e consolidação da Atenção Básica, favorecendo a 
ampliação da resolutividade, permitindo uma reorientação do processo de trabalho, além 
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de impactar na situação de saúde das pessoas e coletividades (BRASIL, 2017).
Pacientes acometidos por câncer intestinal que resulte na necessidade de realização 

de uma colostomia, enfrentam diversas mudanças tanto no aspecto físico quanto emocional. 
Essas mudanças vão desde o padrão de eliminação, alterações na imagem corporal, nos 
hábitos alimentares e na higiene, além dos cuidados exigidos para manutenção da ostomia 
(BARBA, et al., 2017). 

Dessa forma, o autocuidado surge como aliado aos pacientes que necessitam 
conviver com esta condição crônica. É caracterizado por ações que o indivíduo é capaz de 
realizar de forma responsável e com objetivo de manter sua saúde e autoestima (AGUIAR, 
et al., 2019). Como aliada nesse processo, tem-se a visita domiciliária (VD) caracterizada 
como uma modalidade de atenção que consiste em contato mais próximo entre profissionais 
de saúde e a população. Na VD são desenvolvidas ações de orientação, educação em 
saúde e levantamento de possíveis soluções de saúde a fim de promover a autonomia dos 
pacientes e torná-los independentes (GOMES, et al., 2015).

Dessa forma, o estudo tem como objetivo relatar a experiência de acadêmicas do 
curso de enfermagem da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
(URI) - Campus Santiago frente à visita domiciliária a paciente com estomia intestinal. 

2 |  METODOLOGIA
 Trata-se de um relato de experiência vivenciada em um estágio obrigatório da 

disciplina de Saúde Coletiva I do curso de enfermagem da Universidade Regional Integrada 
do Alto Uruguai e das Missões- Uri Campus Santiago/ RS, no período de 14 de setembro 
a 03 de outubro de 2017. 

A universidade referida tem como missão desenvolver pessoas nos campos 
socioeconômico, educacional, cultural e político. Tornando isso possível por meio 
da promoção do conhecimento, além de ações que buscam empreender e inovar com 
caráter socialmente responsável e comprometido com o desenvolvimento humano e social 
(Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 2019).

Destaca-se que a disciplina de Saúde Coletiva I está inserida no Projeto Político 
Pedagógico do curso de graduação em Enfermagem no quarto semestre e possui carga 
horária total de 60 horas, sendo 30 horas de aulas teóricas e 30 horas de aulas práticas. 

A disciplina tem como objetivo o desenvolvimento de habilidades para atuação do 
enfermeiro na Atenção Primária a Saúde. Sendo desenvolvida por meio da inserção dos 
acadêmicos nos espaços de formação para o Sistema Único de Saúde com atividades 
práticas que favoreçam uma formação humanista, interprofissional e que permita o exercício 
da reflexão e do pensamento crítico. (Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 
das Missões 2019).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Num primeiro momento foram planejados os encontros e logo em seguida a paciente 

foi contatada para uma possível visita domicilária.  T.M.S., 60 anos, sexo feminino, reside 
sozinha numa cidade do interior do estado do Rio Grande do Sul. Habita em condições 
humildes de moradia e limitações físicas. Há cerca de 30 anos foi diagnosticada com 
câncer (CA) de intestino, o qual surgiu concomitantemente a uma gestação. Não realizou 
tratamento da patologia durante a gravidez, pois prejudicaria o feto e poderia ocorrer a 
perda do mesmo, a qual relatou ser uma etapa bem complicada em sua vida.

 Após o nascimento da filha, passou a realizar o tratamento da neoplasia, que já 
se apresentava bastante avançada, sendo necessária a retirada de parte do intestino. 
Segundo Medeiros, et al., (2017) estoma representa uma abertura originada de um 
processo cirúrgico, que permite a conexão de um órgão com o meio externo, com o intuito 
de eliminar resíduos que se depositam em uma bolsa coletora. 

Foram realizadas quatro visitas domiciliárias uma vez por semana, onde se pode 
conhecer o contexto familiar da paciente, suas condições econômicas, bem como questões 
sociais e psíquicas. A visita domiciliar no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS) é um 
instrumento importante no mapeamento de risco, na identificação das necessidades de 
saúde e situações de vulnerabilidade da população (GOMES, et al., 2015)

Durante os encontros, percebeu-se que a paciente sentia-se bastante incomodada 
com sua condição de saúde, devido às mudanças sofridas em sua imagem corporal após a 
implantação da bolsa de colostomia. A confecção de um estoma tem como objetivo principal 
o de salvar a vida e reestabelecer a saúde de uma pessoa, no entanto, este pode gerar 
diversas alterações fisiológicas ao paciente ostomizado, dentra elas a falta de controle 
intestinal e perda involuntária de fezes e gases causando constrangimento e desconforto 
com repercussões físicas (RODRIGUES; BICALHO; OLIVEIRA, 2019). 

 Diante disso, foi realizada em um dos encontros uma oficina de beleza, a fim de 
resgatar sua autoestima. Segundo Melo et al (2017),  alterações nos níveis da autoestima 
podem trazer problemas na adaptação e/ou recuperação de indivíduos, pois ela é 
fundamental ao indivíduo na capacidade de reagir de forma ativa e positiva às situações 
da vida. 

Ao longo das visitas domiciliárias, a paciente referiu sentir tristeza em relação à falta 
de apoio de seus filhos, mencionando que somente sua sobrinha a ajuda. Cardoso et al 
(2019), traz em seu estudo que em situações de condições crônicas, os familiares tornam-
se um dos principais componentes da rede de apoio a este paciente, sendo dessa forma, 
necessária uma reorganização familiar. 

Foi ainda realizada a avaliação do estoma da paciente a fim de identificar possíveis 
anormalidades, visto que a paciente queixava-se de dor. Dentre os principais cuidados de 
enfermagem prestados a paciente ostomizados, destacam-se, a inspeção para identificar a 
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presença ou não de sinais flogísticos; presença de gases ou acúmulo fecal dentro da bolsa; 
retirada, e higienização da mesma; data correta da troca da bolsa; e ainda a orientação 
sobre cuidados referentes à contaminação da mesma (RODRIGUES; BICALHO; OLIVEIRA, 
2019). 

Na VD pode-se perceber aspectos cotidianos da paciente, incluindo os recursos 
humanos e materiais disponíveis que desfavoreceriam ou favoreceriam a manutenção de 
seu autocuidado. Neste cenário os profissionais de saúde tornam-se indispensáveis no 
que tange a prestação de cuidado integral. Por meio do conhecimento técnico- científico, 
conseguem orientar e esclarecer dúvidas também de familiares, amigos e pessoas próximas 
que dessa forma poderão contribuir com o usuário (JKUPSKE; BISOGNIN; KRUG 2018). 

Para finalização das visitas domiciliárias, foi proporcionado um lanche partilhado 
com a paciente, promovendo assim, um espaço de descontração e lazer a mesma, que 
relatou na oportunidade o quanto foram significativas as visitas realizadas a ela. Desta 
forma, mostra-se evidente que a VD contribui beneficamente à familia e ao indivíduo. Pois 
através dela é possível uma aproximação com a realidade familiar, além da possibilidade 
de uma escuta mais atenta, identificando os possíveis riscos no domicilio (GOMES, et al., 
2015). 

4 |  CONCLUSÃO
Por meio dessa experiência pode-se perceber a importância do enfermeiro frente à 

utilização da ferramenta de visita domiciliária como um meio de aproximação com o usuário 
do serviço e conhecimento de seu contexto familiar. Ressaltou-se ainda, a necessidade 
de atentar a questões psicossociais de pacientes com estomia, visto que enfrentam um 
processo de mudança em sua imagem corporal, e necessitam de profissionais que os 
enxerguem além de sua condição de saúde. 

Sendo assim, é notório a importância da rede de apoio à esses pacientes, 
principalmente quando pensa-se em um cuidado integral e uma melhor qualidade de vida. 
Diante disso, surge a necessidade de sensibilização de profissionais e familiares quanto a 
importância desta rede, a fim de promover um cuidado integral a estes pacientes.
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